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COM MISSÃO DOS MONUMENTOS NACIONAES 

QUESTIONARIO GEBAL 

~Ionuli\entos prehistoricos; antas ou antinhas; 
pedras levantadas, ou grandes marcos a que se li­
guem tradições; mamoas ou mamunhas; cavernas 
ou grutas onde se encontrem vestígios ou teslemu­
nbos da pa!'sagem do homem, armas, ceramicas ou 
ossadas; cercas muralhadas; pedra de raio, êlr­
mas ou utensilios de pedra lascada ou polida, acba­
dus isoladamente; ardosias lavradas. 

Noticia de thesouros acbados casualmente. 
Antiguidades romanas, reslos de povoações, edi­

licios ou casas isoladas. Mosaicos, aqueôlIctos, es­
Iradas e pontes, marcos de eslri.lda, inscripçõlls ou 
lelreiros em pedras, templos e forlalezas, moeda, 
ceramicas ou objectos de barro, tijolos e tribos com 
marcas de oleiros. arnpboras, objecto de vidro, etc. 

Tradições loeaes; designações locatil'a3 I}orues 
de logares, aldeias, casaes, montes, ribeiros. 

Antiguidades I'omanicas c golhicas. Egrejas, 101'­

res, eastellos. Signaes de conslrllc:torcs ou cantei­
ros gravad,)3 nas antigas silharias. Sepullmlls. Ins­
cl'ipções. Moedas. 

Monumentos al'abes. Forlificêlcões ou etlilicios 
aLLribuidos a mouros, na voz do p~\'o . ~loedas. De­
signações locativas ou nomes de logares que pare · 
çam dI! origem mourisca. 

Monumentos porluguezes. Egrejos e el'lDidas, pa­
laeios, mosteiros, caslellos. Solares de anligas fa-

I milias. Tumulos. Cruzeiros. Padrões. llrêlZõcs. Sel­
los. Moedas. Objectos de mobiliario OrDatos. Ima­
gens nolaveis em peelra, barro, madeira ou melaI. 
Pinturas em madeiril ou em téli.l. Ourivesaria, cus­
lodias, cruzes, ealices, na\etas, eLe. Antigas bai­
xellas. Tapeçaria Llordados. EnLi.llhatlos. Ferragens 
artisticas. Sinos. Pelles lanadas 011 pinlada . . Pe­
ças de \'e luano. I e:ogios de [orre c ele parede 
nolaveis. Cofres. Arcas. Uantll'ja e taboleiros. Re­
licarios. 

A n Liguirlades a que se não possa marcar origem 
conhecida. 

Noticia de retratos, estampíls ou cO itas geogra­
phicas, anligas. 

NoLas sobre (J eslarlo de conservação dos obje­
clos mencionodos. 

Ill.mu e ex.mo f. - Ternos a honra do enviar a 
v. ex. ' o que~ lionurio juulO. 

Os estudos historicos chamam cada voz mais as 
aLlenções uas soc:edaues cultas, e assim o conheci­
mento dos edificios no laveis pela arte, ou a que se 
ligam recordações historicas. impõe so como indispen­
savel para a perfaiçiio e acabamento do trabalho do 
historiador. 

Além d'esta poderosa razão o brio natuml, refor­
çado e tornado bem consciente pelo estuuo, obriga­
nos a respeitar os veneraveis monumen los antigos 
t'lslemunhas dos feitos portugllOze', e provas das 
phascs de civilisação que a nossa brilhante naciona­
lidade tem percorrido. 

Ainda tambem, no momento actuol, esse volver 



de olhos pélo passado como que nos levanta o espi­
rito e nos dá alento par,l vcncermos difficnldudes 
que hão de passar se bou ver coragem ci vira. . Não 
devemos csquecer a iníluencia moral do estudo dos 
monumentos nacionaes. 

Ao mesmo tempo tornar conhecidos os monumen­
tos augmenla-Ibcs o valor; e é escusado lembrar 
como nos ultimos annos tem crescido o aprcço de 
moveis, tecidos, ceramicas a que, ha alguns annos 
apenas, nenhum merilo se allribuia. 

Como se vê do q ueslion:Jrio, abl'ange elle grande 
numero de assumptos; respondcr-se-ha ao ql1e fór 
possivel, fazendo diligencia por approximar quanto 
possivel da certeza. 

.Não deve tamhem esquecer a menção de letreiros, 
datas e assign aturas de archi tectos, pi n tores, etc. 

Quando a ]('itura de uma inscripção fór duvidosa 
ou incerta será conveniente tirr.l' um calco cm pa­
pel, para que um perito o possa examinar. 

Respondendo cuidadosamente a este qucstiouario 
ficarão compendiados muitos dados importantes para 
a historia. 

A com missão não tem pressa da resposta, nem é 
convenicnte que se responda precipitadamente, toda­
via ousa esperar que v . ex.' se digne remeller as 
suas informações, e qunesquer ampliações que v ex." 
julgar convenientes, alé o 1.0 de outuhro proximo. 

Deus guarde (1 v. ex.' - Sala da commissão dos 
monUffientos nacionaes, .. de jUlllO de 18!l4. 

lll.mo e ex. mo sr.. . . elc. (Seguem as assignatu · 
turas do presidente e vegaes.) 

QUESTIO~ARIO MILITAR 

Montes fortificados, corôas, casleLlos e casLros. 
Por exemplo: CiLania de BriLeiros, no Minho. Tell­
Linolho, proximo da Guarda. S. Romão de Ceia. 
Colla e Caslro Verde, drstricLo de Beja. Se Lem 
uma, duas ou Ires ceréas. Avenidas, corredollras 
ou carreiras de caval!os. Calçadas. Vestígios de 
povoação. Se no rccinLo se enconLram manufaclu­
ras, objectos de barro, de pedra, eLc. 

Muralbas romanas, Lorres quadradas, reparando 
no apparelho, silbaria, cimentos. Fossos. PorLas 
de volta redonda. E~emplos: Muralhas da cerca 
yelha e arco de D. Izabel, em Evora. 

Se ha Lorres ou muralbas em itios boje ermos 
ou sem povoado imporLanLe, ex. : o castello rcal de 
Vallongo. 

Se nas proximidades leem apparecido moedas, 
inscripções lapidares ou outros objectos. 

Cercas muralhadas apresenlando modificações, 
Juxtaposições, elc. Tones, bastiões ou cobellos, en­
cosLados as muralhas, de construcção po Lerior. 

Material empregado e seu apparelho; alvenaria 
sem ol'dem e conslrucção por fiadas parallelas. 

Se 110 malerial empregado nas muralhas se des­
cobrem elementos lavrados que mostrem ter perten­
cido a construcções mais anLigas, por exemplo, mu­
I'alhas de Faro e outrag muitas. 

E cadas no intcrior da Lorres, escadas de cara­
col, etc. 

Pontes . Portas fortificadas. Portas de ca Lcllos. 
Dcsisnaçõcs locaes e tradições que pos ' am ler re­
lação com o lISf\ particlll<lr de Lorres, exemplo, a 
Lorre de lUáltora, no castl\llo de .\Ionlemúr o loro. 
Torres de ca ' tellos com LISO" Inllllicipaes, rclogios 
sinos da camara, eLc. Cu Lellos porLlIguezes. Cou­
raças. Cisternas. Barbaca ns. Caminhos sllbtelTa­
neos. PosLigos. Poternas. EnLradas. Ameias . SeLei­
raso Frestas. A ngulos 011 dentes de serra f1anquean­
tes. PorLas de cidade. Pilrapeitos sobre cachorros 
e vãos para artificios, guari tas e vigias. Ermi­
das, egrejas (lU mosLeiros isolados, com lorres, 
ameias, elc. 

Fortificações ou castellos a que se liguem facLos 
hisloricos. Castellos que Lenham servido de prisões 
do cstildo, S. Julião, Belem, elc. Caslellos a que 
estC'jam ligados nomes de artistas, exemplo, S. Fi­
lippe de Selllbal, a tone de Belem. Caslellos com­
prchendendo edilicações nOlareis, Guimarães, Lei­
ria, MonLemór o Novo. Inscripções de imporlaucia 
militar, romanas, medievaes ou nacionaes. Torres 
de solares antigos, por exemplo, a Torre dos 
Coelheiros. 

QUESTIONARIO PAROCHIAL 

SiLuação da egreja maLriz ou da freguezia, dio­
cese, concelbo. 

Orago: 
OrienLação da egreja. Se tem a porla principal 

voltada a poente, a sul, etc. 
Data da fundação; certa, approximada ou lra­

dicional. 
Se lem signaes de grandes reparações, recons­

Lrucções ou ampliações, e as dalas certas ou pro­
vaveis d'essas obras. 

Se pel tenceu a ordem religiosa ou a ordem mi-
liLar. 

Se teve padropiro ou padroeiros. 
Se Lere ou tem colle[.:iada ou capellas. 
Se pO.sue ainda docun:enLos de anligos rendi­

mentos, prazo, LesLamento, insLiLuições, carLas, 
bllllas, breves pontificios, avulso:5 ou em masso ou 
coclilicados, formando volumes ou carLularios. 

Que irmandades ou confrarias Leem abi a sua 
séde. 

Exterior: 
Se tem adro ou alpendre. Se no adl'O ou cm I'C­

dor ba campas ou pedras de sepultura com letrei· 
ros, cruzes ou ouLros signaes. Se tem cruzeiro ou 
calvario eXlerior, ou cruzes de via sacra. Se tem 
pulpito exterior, 



Particularidades da frontaria. Se tcm omatos, 
esculpluras, nicho, estaluas ou imagens. 

Portal, se é impleil, duplo ou me 'mo se tem 
tres pOltas na frontaria. Se tem galile ou arcada. 

Se o portal termina CIO linha recLa, cm arco se­
micircular ou em ogi I'a. 

Se tem columnas no porLal, e se estas columnas 
ão todall cvlindricas, ou se al<1uma é faciada. Se 

os cnpiteis do portal são lavrados; se teem Oguras 
ymbolicas, pombas, serpentes, sereia ou Ogulas 

humanas, ou c a ornamentação consiste apenas 
em forrJas ,rgelaes, folba , flores, fructo . 

Se tem uma ou duas torres, e e. tão na frente 
ou ao lado da capella mór. Se tem corucbéos. 

Se lcm catavenlos de ferro, anLigos, com ban­
deira, cruzes ou figuras ornam~ntaes. 

Se tem <1argulas ou cano com feilios ou lavores, 
figuras humanas em posiçõe extraordinarias, ou 
figuras de pllantasia. 

Se tem mi ulas ou cacborros, com esculpturas, 
caraca ou mascaras. So lem ameias . 

~ o aspedo exterior da egreja accusa ou mos­
tra bem definidas a construcçóes de alpendre, 
galilé, corpo da egreja, capella-mor, braços do 
cruzeiro, sacristia. 

Se nas janellas, cOl'llijas, elc. ba la\'or(> na pe­
dra ou na ai vonaria. 

Se ha zimborio ou cupula. 
Se na galilé ou alpendre ha inscripções, escul­

pturas. 
Entrada, se está de nivel com o exterior, ou se 

ba degráus a subir ou descer. 

Interior: 

AspecLo geral tio interior da egreja. Se parece 
comprida ou mui larga. Escura ou bem illuminada. 

e lem uma ou tres naves. Se tem columnas ou 
pilastras. Se é abobadada, e pecie das abobadas. 
Se as paredes e as columnas são tle silbaria pura, 
ou se estão rebocadas, pintadas ou azulejatlas, ou 
se são tle simples ai venaria. Se os arcos são de 
volla redonda ou de ogiva. Se tem capellas late­
rae . 

Baptisterio. Grade de ferro ou madeira, se tem 
algum fJuadro em matleira ou em tela, se a pia 
baptismal é lanada ou tem merilo artistico. 

Se nas capellus, nos altal'es ou oratorio ha im~­
gens de merecimento ê\rLisLico, de pedra, barro, 
madeira ou melaI. 

Os quadros, pinturas cm madeira ou em tela. 
Se essas pinturas teem datas e assignaturas dos 
arli las, por exten o ou em monogrammas, ou ini­
ciaes agrupadas. 

5e nas capella ba allal'es ou decoração das pa­
redes e abobada em madeira entalhada e doirada, 
ou em marIDore, mosaicos ou embrecbados. 
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I ln cripções ou lapide com letrpiros do il1~lltui-
çõrs de missas, carellas 011 anni, rrsario~. data~, 
nomes de pc soas. 

Insr:ripç(íCS tumulares nas tnpclla:; 011 nos pa' i­
melltos da rgrcja, IIares ou l:ruzciro; campas, ar· 
cas em ediculo .. arcophago , etc , nomes datas 
011 copias na inte<1ra. Se tcem brazõe . 

Se na paredes ha pinLura' a fresco. 
e Lem tôro com antigo cadcirados, rstallle, 

pi!lturas, entalhado doirados. l.i, ros de ('llrO m 
p 'rgamillho 011 papel, com letra. capilel(> ou \'er-
ae. illuminada. , ou pinturas em pagina rnteira. 

nata. , nome dos calligrapho5 \ al'listas. Encader­
nações cm couro lavrado ou em ta boas forradas de 
cuuro, com pregaria, fecbo' e canto de illerito 
arti tico. 

Orgãos; datas, assignaturas d l fabricantes. 
~Ju icas anligas, mi sas, omeio, etc., nomes 

do compositores. 
Relogios de torre, datas, nomes de artistas; 

anligos relogio de parede de a 'ri lia. 
Sino., seus nomes ou in\'ol,{lrões, se teem ins­

cripçül's ou letreiros; dalas, nomes dos funcli­
<.101'(1 • 

Se lia mobiliario especial; cadeiras ou espalda- . 
res antigos, tle merecimento altistico; cadeirn pa­
rocbial, bancada, arcazes de aCl'i tia. 011 mesmo 
grantles arcas antigas para recolher donativo, es­
moias em cereaes. Armario enlalb::rdos; so leem 
assignaturas do entalbador, monogralumas, iniciaes, 
datas. 

Se ha utensilios ou alfaia especiaes a festivida­
des do sitio. 

Se nas paredes ha azulejos, se te em dala ou 
as ignatura do pintor. Azulejo de relevos ou liso" 
desenhos geollJelricos, ou representando f)uadros 
biblicos, allegorias, sylllboli~mo calholico. etc . 

Se ha vidraças antigas, colorida , \'idro fixos 
em aros de ebumbo. 

Se teem marcas, monograrnma , iniciaes i ola­
das, da tas. 

Se nos fl'cho .da abobada, capiteis ou na mi­
sulas lra algum letreiro, brazão ou escudo de 
armas. 

Se ha campainhas antiga, forrada, com capa 
de melnl lavrado ou aberto, ou campainhas de 
bronze lavrado, e com lelreiro . 

Alfaias do culto, custúclia , calice , pixides na­
vetas, cruze proces ionaes, cereaes, lanternas, 
tburibulos, e Lante , elc., de e tylos anligos, com 
merecimento artístico. Se em algumas ima<1en ba 
tambem alfa:as de melai, nota\'els pelo trabalbo 011 

pela antiguidade. Se esses objecto são de prata 
e Lanho, latão, etc. 

Paramentos, Ibamas, tecidos precio os. Borda· 
I do . Selins pintados. HemlJs anLi cr(ls de linho ou 



oiro. Fronlaes dos allares. PanlJlls do pulpilo. Pa­
tios e ulubellas. Tapeles . 

Nos \'estuarios das imagens apparecern por vezes 
amosLras de antigos lecidos raros, rendas, malizes. 
Antigas joias. 

Livros de registo parocbial, os mais antigos, onde 
e tão? 

Se ba imagens de grande t1evoção local; se entre 
os objectos otferecidos a e as imagens bu\'erá an­
tigos quadros ou pinlura de milagre', represen­
tando pessoas navios, lerremolos, interiores casei­
ros; grilbões, algemas, filas antigas. 

CosLumes culluaes particulares na freguezia. 
Cullos das imagens de maior deroção, festas an­
nuaes, romarias. Orna los especiaes de cerlas 1'0, 

marias. 
Armações para illull1ina~ão exlerior, de fôrma 

lradicional. 
Se o baptismo se faz por imrnersão lolal ou 

parcial. 
Se no casamento ba ofrertas, 110res, tribO, con­

fl:'ilos, pequenas moeda". 
Se o povo leva objectos a benzer, CI'l'anças, 

dO(IIlLl's. 
Se !la bCIl\ão de cearas, de malHldns, 
Se no silio da I'reguczia ha logar, s~plllllll'a, 

fonle, grula, que srja objecto de cullo Iradicional, 
ainda que não lenba cruzeiro ou capella cousa­
grada. 

Se ha lendas de martyrio do primeiros chris­
ltios na localidade. 

Se ba capellínbas das alUlos nas eslradas. Se ba 
ermídas 011 outros lem'plos na frêguezia" 

Oragos, situações e mai partícuhJrí!lades d'csses 
edífieios. 

Lendas ou ditos do poro respeclil'os a lugares 
onde appal'eeelll anLiguidades, Ihesouros escondi­
dos, encanlamenlos, ele. 

Tl'adirõE' hi loriras. 
FacLo' hi loricos ligado ás egreja ou a qual­

quer l'dificío da freguezia. 

Ill.1ll0 e I cv. WO sr. - TClllOS a honra de el1vial' a 
\'. ex.' um 'lu ... ~'ionil1io rl'Jalho ~s C'grejas e monu­
mentol> dn fl" 'glll'zin dI' qun \'. ex • é diJnissimo pa­
rocho . (111":111''''; esperar qlle v. ex.· o leia com 
utlençiio e ';C' ti gllc re'\I 'onder no , f'm cunformidade 
cum II~ illdi(':l(,' õC'~ l1lorclldas a todas ou ás que fôr 
passivei rl r ]'1':;lo"to, na forma mllis conveniente 
paro v. ex', ~ern preoccu pnçõcs liLlerari as 

Conhl'eer da existcncia e estudo !lo objectos, cha­
mm' sobre piles as allençõps cuILas, concorrer para. 
a sua eon.pI'vação esles .ao os alvos que visamos. 
Tem, e pel'diJo mnito; extnl"ioram- e, e. lragaram-se 
muito olJjrclos; lodnvin e\isle ainda ba lante. que 
é preci o conservar, conherel' e rc-peitor. A classe I 
ecclesiustiell, a que melhor tem sabido guardar edi· 
ficiOs e prcciosidaJes, sero, aHim o e pera mos, (·ID- I 

I 

cuz cooperadora da com missão dos monumentos na­
cionaes. 

O conheeimento e o estudo dos monumentos realça 
a nnção; o ignorado é jnutil; e nós, pMe affirmar-se 
com segul'ançn, ignoramos as nos~as riquezas; e por 
desconhecermos, por não Lermos elementos de apre­
cinl', perdemos enormes valores; é fabuloso o que se 
tem deixado arruÍlaar, estragar, e o que tem sau.ido 
para o estrangeiro cm alfaias, moveis, louças, tape­
çarias, joias, milhares de objectos de valor artistico 
011 de raridade e curiosidade, que tem ido opulentar 
museus e colleeções de amadores, enriquecendo os 
mercadores dos grandes centl'O~ , 

Ra verdadeiro e prati'.!o p:;tlriolismo n'esta mis­
suo; lenlamos contribuir para renlçar a nação e au· 
gmentar cOlJsideravelwente o valor. 

ns illyen tarios, os questionados respolldidos, as 
lDollographiu e estudos particulares que podem re­
SUIlUI' d'este impulBo Í;Jl'mnl'iio um fundo precioso 
poro. ns indnga<;ões dos estudioso~, das sociedades 
seienlillclls; os ar listas, os cl'uúilOS, 0< b istol'iadores 
da 01'te c os da viJu nacional leruo Illais recurso;;, 
muior qunnlidade de materiae tle lraballlu. 

O amor da palria, o brio ll<itul'ul qUI! 110 leva::l 
alll aI' a nossa. Lerra, a oos~a alUcia, a (,D\'aitleccr-llos 
dos n0tnhilidades da no, su localidade, se tarDará 
moi. intenso se souLer ltl',1 s aJll'eciur e expliear os 
mon u men tos () os factos 4 ue sc lhe relaciona m; ao 
mesmo tempo o conhecimento llo passado, dus tra -

I bn ' llos e uO ' fõlctos das gerações quc se succederam 
iuspim "h·tudes ansteras e impulsos generosos. 

A sim estes lrabalhos fcuunuos e pacifilJos silo es­
scncialmenle pall'iolicos . 

.Mais urca \'ez petlimos a v. ex." que se não pre­
occu pe com fórmas lilleral'Ías; a sua resposla ainda 
qnc singrla será bem recebida pela com missão, e é 
muito descjada. 

;)lendonamos lambem que não prelendemos só o 
inventariu ou a nolicia do bel1o, do grandioso, o 
ponto Je vi la csll1eLico não nos devc impressionar 
exclusi\'ameute; um objecto, um edificio, uma er­
lU ida de a. pecto medioere póde ser im portan le na 
historia da naçuo ou na artc; de bcUl rude trabalbo 
são algumns estatuas tumulares da idade media, 
não raras IIOS nossos egrl'jas. e todavia preciosas 
C'omo documen los de vesles, joias. armas que os ar­
tista, esculpiam ingenU'lmcllte; singelissima é a 
}lia baptismul que se mosLra em Guimnl'ões, onde se 
conta ler siJo bapLisado o fundador d!l nacionalidade 
pOl'tugueza, não li um objecto -de bclleza. arlislica, 
mns lem um alto valor historico. 

Ousamos esperar que v. ex." nos l'emeltn com a 
possh'el brevidode o quesliollorio respondido. 

Deus guarde a v. ex.· - Sala da commissiio dos 
mouumentos nacionnes, ,de julho de 18(14. 

111."'0 c rov. mo sr. parocho de ... etc. - Seguem 
as ossignaturas do presidente e vogues. 

-~ 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA 

DlnEcçÃo DOS SERVIÇOS DE OBRAS PUBLICAS 

IlPllarlição de eSlrada-, obras hldraolim e edificio' publiro 

SII:l Mage lade EI-Rei ba por bem approvat· o 
rC!l:ulamcnlo pnl'a :l commissão dos monumentos 
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naciol1aes, que ~aixa com a pre~enle portaria, as - I r calirJac1es e.m que forem julgados necessarios, sendo 
signado pelo clJreclol' dos servIços de obras pU- j cle nomeaçao do governo, sobre propost~ da com­
blicas. I missão. As suas funcções serão opportunamente 

Paço, em 27 de fevereiro de 1894. = Carlos , regulamentadas pela commissão, ficando o respe-
Lobo d' A·vila. cth'o regulamenlo dependente de appl'ovação supe­

rior. 
Regulamento para a comlllissão dos mOIlUlll~lIlos nacionaes 

Artigo 1. 0 Para os c/feitos do presente regula­
mento tio considerados monumentos nacionaes to­
dos os ctlitkios, cOllstrucçõcs, ruínas c objeclos 
artisticos, induslriaes cu an::heologicos: 

a) Quc importem a historia do modo de ser in­
telleclual, mora I e material da nação nas diversas 
cvoluções e inllucncias. do scu desenvolvimento; 

b) Que testemunbem e com memorem Facto:, no- , 
la reis da Ir ísloria naciona I ; 

c) Os mcgalithicos, e em geral os llue consti­
tuam vesligios dos povos e civilísações anteriores 
a formação ela nacionalidade, quando existentes ou 
enconlrados em tenilorio portugue7.. 

Arl. 2.· A com missão dos monumentos nacionaes 
incumbe: 

a) Estudar, classificai' e inventariar os monu­
mentos nacionaes ; 

b) Propor as proviJeneias neces arias a guarda, 
conscn'ação, reparação c exposiç,lo publica d'esses 
monumentos; 

c) Indi('ar as respectivas reparações, apropria­
ções, acqU:Sições e destinos; 

d) Informar acerca da restauração, r('moção, 
emprestimo ou alicnação dos mcsmos lI1onumentos; 

e) Promover a propaganda c o culto puulico 
pela cOl1serVílção e pelo csludo (('csses monumen­
tos, c de "dar por elles. 

§ unico. Os t.rabalbos de criplos na ' alincas a), 
b), c), d), servirão de elemento de npreciayão para 
o conselho superior de obras publicas c lllin;Js. 

Arl. 3.° ,\ commissão será com;JOsta de dl'z v()­
gaes, dos ~uaes um será pre idcnte, outro yicc­
prc.;idcnte c outro secrelario. 

§ 1. o A nomeação para lodos estes cargos será 
feita por despacho ministerial, prcccclendo proposla 
da commiss50 pilr3 o preenchimenlo das vagils ~lIe 
de fuluro se dorem. 

§ 2.· A commi são nomeará ti entro si os rela: 
lores ou inspectorcs cspeciaes lcmporarios para os 
rlirersos serviços ou assumptos dl~ ~uc tenha de 
occupar-sc. 

§ 3.· Sera gratuilo o sen'iço do vocrac, com 
excepção do secretario, que conlinuará a ser remu- I 
nerado, lendu sómenle dir'eito os mesmos \'o~(Jes ás 
ajuda de custo e transporle que se achem fi'(ados : 
por lei, quando em serviço de ill pecção e estudo 
róra da éde da commissão. . 

Arl. i.· Haverá vogaes correspondentes nas 10-

- Art. 5.~ A commissão corresponder-se-lIa com 
o minislro por ilJl.ermedio da direcção dos serviços 
de obras publicas. 

ArL. 6.· Por conla do estado seJ'ao impressos os 
annaes da commissão, que erão con tiluidos pelos 
estudos de in\'e tigação, descripção e informação 
dos \'ogaes e pelos relalorios, consultas, aclas e 
mais documentos da commissão_ 

ÁrL. i.· Para o serviço da commissão ser-Ibe­
hão fornecidos casn-, mobiliario e artigos de expe­
dir.nle. 

Direcção dos serviços ue obras publicas, 2i de 
ferereiro de 1894. = O director, Frederico Au­
gusto Pimenll'l. 

( Diario do Gocemo, de 28 de fevereiro de 1894). 

MUSEU ETHNOGRAPHICO 

Senhor, - Um museu elhnogríllltico. onde es­
teja rC'l'rC'sentada a parle malerial da vida de um 
povo, as suas industrias, os seus trajos, os seus 
usos, elc., tem grande valor educativo. Em rela­
ç.ão a histol ia. serve elle para ministral' documen­
tos de loda a ordem, pelos qUilCS sc aprecial'ão 
melhor, assim em globo, os caracteres d'esse povo, 
c as relações cl'clle com outros, tal)lo no presente 
como no passado. Pelo que t.oca ao sentime,nto da 
na.cionalidade, faz quc o PO\-O, lendo ue si mais 
amplo conbecimenLo, e sabendo as razões bisloricas 
da sua propl'ia c'(islencia, ame e venere a palria 
com conhecimento de causa, e siga afoul!) na via 
do progresso. Quanto á artes, conlrihue para que 
ellas se aperreiçoem, por~ue é s6 quando o artisla 
allia ás impulsões do cu genio e á largueza do seu 
estudo a inspiração Ilas lradições do paiz, que pro­
duz obras verdadeiramente do cunho. 

É por isso que em lodos os paizes cultos ha mu­
seus cl'e ta nalureza. 

Temos, pois, a honra de propor a Vossa Mages­
t~l(Je o seguinle pl'o)cclo de decrclo . 

Ministerio dos negocios das obras publicas, com­
mercio e induslria, em 20 de drzcmbro de 1893. 
= Bernardino luiz A/achado Guimarães. 

All'nclendo ao que me rrpresentnram os minis­
tros e secrclario;, d'ostarlo dos Ill'go 'ius do reino e 
da obras publica . • commercio c industria; 

Considerando que em Portugal , pela passagem 



ou pcrmancncia de val'ios grupos etbnicos, e pelas 
diversas circum landas da no sa vida historica, 
ficaram matel'iaes abunclanlissimos com os quaes se 
pode con ' lituir um museu ethnographico digno 
d'e te nome; 

Considerando que já ba muitos materiaes archi­
.. ado_, mas se acham disperso, convindo pois 
reunil-os, porque só a sim adquirem real impor· 
lancia ; 

Considerando que muito outros jazem ainda nos 
propl'Íos locaes em que desde t(lmpos antigos os 
deixaram, e são por isso como se não exislis em, 
se não forem devidamente aproveitados: 
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Hei por bem deel'etar o seguinte: 
Artigo 1_ ° É organisado um museu denominado 

JJlusett Etlmographico Portuguez, que sirva em 
parle como (lue ele desenvolvimento do museu de 
alllhropologia, in tallado na Commissão dos Traba- , 
lhos Gcologicos. 

§ unico. O museu dividir- e-ba em duas sec­
ções, podendo porem de ruluro, so as circumslan­
cias o e~igirem, ser ampliado. Estas secções são: 

II) 'ecçã.o archcologica, cornpl'ehendendo monu­
menlo desde os tempos prehisloricos até o se­
cu lo XVIII; 

b) Secçl10 moderna. 
Cada I1ma d'estas secções dividir-se-lIa ainda em 

sub- ecçõl's. 
Ar!. 2. 0 Tanlo a uma como a outra seeeão tieam 

perlcn<:ellllo desde já os objedo que c~fslem es­
palhados pelos di\erSllS e' tabel(lcimento do estado, 
em razerei" parte integrante da collecções rospe­

cLi va' aos mesmos estabelecimentos, nomeadamente 
o Mu eu do Algan e, pro\ isoriamento depositado 
na Academia do Oellas Arles, o quaesquer outras 
collecções adquiridas pelo governo. 

ArL. 3.° De futuro farão parte do mu eu ethno­
graphico lodos os objeclos ou copia (photographia , 
molde, de enho , etc.), que se puderem obll'r, 
quer por compras, dallivas, clepo ito , quer dire­
ctamente. 

Arl. 4. 0 O ~Iu 'eu Ethnon-raphico terá calalogo 
impres 'o, e poderá fazer uu racultar á inicialiva 
p:lrticular, uma publicaçilo illustrada do maleriae 
('xi.,ll'ntes no Museu, com o fim de o tornar co· 
nhecidos e de despellar inlcre:. e no publico 

Arl. H.O Â Commi ão do' monumenlos nacio ­
nal'1'I, e toda as auctoridades municipaes. adminis­
tralÍ\'a , ccele ia ticas, militares, etc., ão obriga- ' 
das não o a au\iliar o Museu Elhnographico, mi­
ni 'Irando-lhe inrormaçãe. e facilitando acquisiçõe 
para elle. mas a dar-lhe parle de toda a de co­
bertas an:heologica de que ti\'erem noticia. 

MI. ü. o O Mu eu Ethn0graphico poderá e ta­
beleccr relações com oulro mu eu ou e taheleci­
mento' analugus j tanlo do paiz, como de fóra. 

Art. 7.' A direcção e conservação especial do 
Museu Elbnographico serão incumbidas a um indi­
viduo de reconhecida competencia, sem vencimento 
inher<'nte ao cargo. 

Arl. 7.° A administração do Museu Elhnogra­
phico Portuguez sel'á incumbida a um direclor, 
nomeado \ ilaliciamenlo para es e cargo, sem gra­
tificação especial. 

Arl. 8.° A dolação do Museu Elhnographico 
sairá da verba orçamental destlllada a exposições, 
concursos, etc. 

Arl. 9. o O governo rará publicar o regulamenlo 
necessario para a execução d'IUe decrelo. 

Os minislros e spcretarios d'estado dos negocios 
do I'eino e dos das obras publicas, commercio e 
industria, assim o tenham enlendid" e façam exe· 
cutal'. Paço, aos 20 de dezembro de 1893. = REI. 
= Bernardino Lui::; A/achado Guimarães. 

(Dia1'io do Governo, ue 21 de dezembro de 1893). 

- 'VV'JVvvvv~ 

BRACELETES PRE-ROMANOS 

Em 181.0 e lantos roram achados junto de Evora 
dois braceletes de oiro; o feliz que os encQntrou 
roi \'('I\(I('I-os a um ourives, que Of' derreteu. Era 
o Iri\ ial enlão; e ainda hoje e derrete muito. Fe­
lizmente o ourives, anles de lancar no cadinlw as 
dua' joias velha , moslrou as ao ·dr. t-: ivara que a 
fez desenhar n'uln papel, pondo a margenl uma 
nota cio peso e valor. 

O e'cripto diz a sim: - Bracele(es romanos de 
ouro achados junlo de Erora t'ln 1810 e tanlns. 
Foram vendido a um ouri\'c que os derreleu. O 
maior pesara Ulll marco meno ' uma oitava, o mais 
pequeno nove onças meno duas oitaras. Ouro de 
22 e meio quilatrs_ Cada oitara vale 18~O; e as 
17 on~a rueno 3 oi ta \as que pesam valem,. COI 



quanto 30 peso, 255H680 reis. (Bibliotheca de Eyora, 
Gabinete Ri'ara. Armario VII, 2-21). 

Reproduzimos o despnho cio maior; o menor lem 
o mesmo diamelro, os mesmos \ incos; e na lar­
gura a melado exacta do maior, com a unira diLle­
rença de Ler ~Ó urlla serie de bossas salientes. 
Ambos eram abertos; os desenhos parecem mui 
l'uidacfosos. 

Eram, pois, duns o\lnitas lunlinas de ouro linis­
simo. 

Sobre o que l'U tlU\ ido é na classilieação de ro­
manos. Não mc parecem de arte romana. 

O 1\I0nlfaucon (L'anliquité expliqueI', 3." \'01., 
1.' parte) e o Daremberg e Snglio, na palarra Al'­
mila, apresentam muitos /ypos de braceletes e ma­
nilhas, grC'gos e romanos, que nada teem de com­
mum com este aqui desenhado. 

Na nrte cbamnda neo-ce/fica, sim, que \amos 
encontrar UITI estylo, uma escola seguiJa por muito 
tempo, tendo por bases deCorali\'as as nervuras pa­
rallelas e as liadas de bossas saliente:;. Escudos, 
elmos, utensilios, joias, etc., nos apresenta Evans 
(L'age tlu bronze), com esta ornl1mentação (pag . 428 
a 481), classificando estes objectos de neo-cellicos. 
~ós podemos chamar-lhes pre·J·omanos. 

o SATYRO DA FONTE DE S. DOMINGOS EM BEMFICA 

A estalua do satyro conserva-se na situação em 
que fI'. Luiz de Sousa a conheceu. 
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I 
sahia de oulro sitia; a eslatua é pagan e hem 
pagan. 

Apesar de frusta ainda a physionomia e notavel, 
e e bem propria a phrase de fI'. Llliz de Sousa, a 
simplicidade mOlltanheza; ba esll1luas de Pan com 
arluella al/itude e expressão. 

rraLalho da renascença não me parecc, nem es­
taria assim eslragado em tempo do celebre cbro­
nista; gothic0, I'Omanico, impossirel; nunca traba­
lharam as' im cm Laos ten,pos. Porque a esLatua 
tem exprcssão, lia observação analomica nos mus­
culos, nos hombros, l1S claviculas oell1 marcadas 
as madeixas el(>g~. nles. ' 

Estando no claustro d'aquelle exlraordinario con­
vento de S. Domingos de Bemlica, loma se a porla, 
ao canto, que diz pam a fOllle e horta. Desce-se 
uO!a orere escada e entra-se n'um pequeno recinto, 
com assenlos de pedra; ao fundo a fonle rasteira; 
lá eSlá o satyro e uns pedaços de marmore com 
um verso lalino. O muro que sepl1ra a horta do 
recinto da fonte e mais recenle. 

Felizmrnlc eu tirei o (kscnho do satyro ha lem- É por isto que me convenço ·que a e:;tatua é 1'0-
pos; modernamente huuve obras no edilicio, e um mana. 
alvaneo mais gracioso dirertiu-se a lançar cal sobre na mais an/iguidades romana~ ali pelos silios, e 
a pobre esLallla. o nonle JJionsanlo chilll1a logo a altenção. 

Eu cslou convencido que esle satyro é romano . Naluralm(lote os dominicanos encon/rarall1, por 
FI'. Luiz de Sousa já o conheccu assim, n'aquella acaso, ti esliltua e apro\'cilaram-n'a para a sua 
posição; ora em tal posição a esLalua não podia fonle; o assim a salvaram. 
e lragar-se da maneira que se 1"6; a superlicio eslá Que illlercSSilnle e mimosa a descripção que 
dr. igual; ha pontos em qne se conserva o primi- fI'. Luiz de Sousa eSerO\'éll da fonfe do saf!J'ro! 
livo estado, na parle superior do l)llito, nas madei- \'em nil Historia de S. Domingos (2. d parle, li-
xas das coxas; em outros sitios a superficie está \TO 2.°, c~p. 1: - 00 principio e fundação do 
ga ta, frusLa, ou por longo altrito ou por illhuma- real convento de Bemlil:iI). Diz assim: 
ção prolongada. As mãos forilm arruinadas por 
cau~(1 da adaptacão de torneira oura I1 ro \'a\'cl tios - Pa5~ado o claustro, flucm husca a horta do coo-

f . 1\· . . ... " '. - "/1 "cnto. oa a poncoi: passos em uma proça empedrada, 
I af CS, pOI qUI} pllmltll ame,nte a agua nao sabl,\ fi ue ficando na parle mais oILo, c como a meia la-

rfe laça ou urna que o alyro live.se na mãos; dcir;\ da crJ'ea, tlescohl'e grnnrl p parle do vale. 
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Aqui snhem o religiosos o. gosar o fresco do. I 
tt,rde em o yerãn, e o sonllJeiro de inverno, depois 
que deixam o l'cfeilol'io, Porque além da vista des­
nbafudn, o larga para fól'il, tem na mesma pralfa de 
U IUo. parLe li ma graoiosa fon te, o ua ou Ira um espo.­
\080 tanque, flue cada cou, a per si alegra e ueJcila 
os olhos, 

A fonte se fllr. cm um o.l'CO, que formado de bru' 
tescos vnrios c yisto, us, :'l'J'emedo. uma gruta natu­
ral. Dentro pal'ece nsseulauo um grande e bem pro­
porcionado sal~To, imilallllo com propriedade os que 
finge a poesia. Em loua suu figuro. mostro. em rosto 
risonho e alegre uma. implicidade montanhezn, com 
que está convidando n beber de uma concha natu­
ral, que tem opel'Lada com o braço e mão esquertla, 
da qual sae um fermoso torno de ngua: o j un ta­
monto com a dircila aeode como arrepenilido a co­
bril a; e faz gei tfl de fi fluerer retirar, dando com 
uma e negando com outra, 

A agua é quanLo p/\de ser excellenle, e de umo 
qualidade propria das q ~e nascem nns serras, fria 
e desnevada na maior força do sol do estio; tempe­
rada no inverno, como um banho. 

Acompanham a gruta de um e outro lado em 
igual di lancia dois grossos e altos pUnstrãe , que 
sendo fei tos de boa can turia par a ('sIri bo ue uma 
abobada a que se arrimam, foi a uoLurcza eobril-os 
ue uma era muito espessa ê ,' içosa, que subindo por 
elles alé a mór a ItUl' a , assim e, cnnde e scnhoreia a 
pedraria, que faz parecer f(,ram fundados, mais para 
honra da fonle, que segurança do ediJlcio; assim 
ajuda a natureza a urte, e o acciuenlal ao bem cui · 
dado . 

E porque eutre gente que professa letras é bem 
que nem nos satrros se ache I'udezn, fnz lembrança 
este nosso a quem folga de o "er, com um yerso 
lolino enta1bado cm pedaços de marll10re lIeglo, que 
correm a vida e os anuos sem parar, nem tomar 
atl'az, no modo d'aquelle licOI', que lhe sae das 
mãos, Ad \'erleneia de sahio nilo de ru tico: que 
agoas c annos se senão aprO\'eitnm com bons rm­
pregos, perdidos são, e po ueo de estiroar. erre a 
ogoa, por nào pejar fi praça, em um pequeno tan­
que, deixando·o cheio some·se u'ellr, e vae por 
baixo da terra, fazer outra fonte na hoca de um 
leão. 

E' de ver aquelle roslo fero coberto de guel]elhas 
crespas e medonhas, que aweaçam sangue e morte, 
feito ministro de mansas agoas. Verdadeiro podei' (' 
symbolo da religião, que amansa leões e faz 'Myros 
doutos. 

MATERIAES DE CONSTRUCÇÃO 

O bservação de um antigo viajante cm Li_boa 

. . . Dan le Bairro Alto, qui reul t.lire la rille 
haule, ii y a quelques rue monluell <'s; les aulres 
sonl à une penle douce, plus largt' el plu nt>!te . 
On y voil de beaux palais, el cténerall'mcnl parlunt 
Loules le mai ons de Lisbnnne sonl as. l'Z jolil' , 
Celles du premieI' ordl e sonl billies de bellp' pier­
res de Laille, et quelqul's-lInrs d'llne 'o rte de pierre 
quasi-mal'bre; mais qui, tI dire le rrai, est Ires 

defeclueux, élunt rempli de e/'el aces qu 'on e L 
obligé de bOliche/' arcc du maslic ... 

(Pa g-. 8-9 da IJesc'I'lption de la viUe de Lisbonne; 
Paris, che'z Pierre Prnull., 1 i 3(1, in-1'2). 

Transcrc rcmos este lrecbo porque se refere á 
qualIdade do material empregado nas eonsL/'ucções 
da capital. Em obras de eon irleração, para durar, 
ó se deI cm cml regar IlJllleriaes bons . 

Ainda ha pouco tempo liremos occasião de exa­
minaI' de/lloradalllente a lorre de Belem ; as ui limas 
grandes reparações ali executntlas e Ião a desfa­
zer-se; allam, escarificando- e, grandes pedaços 
de pedra; o malerial antigo esta mais (l U menos 
dourado ou escurecido; o empregat.lo recenLemenle 
esl~ a e boroa r-se e a manchar-se como feia lepra. 

E um assumplo em que empre in isLiremos, a 
prccisno de empregar bons materiacs cm obras des­
tinadas a durar. 

RIQUEZA ARCHEOLOG ICA DE PORTUGAL 

(Nota d 'uro viajante ioglez) 

- Tbe Lral'eller in Portugal, uni-ss he have 
long beforc imbibed lhe 13sles of ~n antiquarian, 
is apt Lo gel his appeLiLe more Ihan salislied ",ilh 
lhe \'esLiges of Roman dominion. ] doulJl ir lhe 
monumenLal inscriplions in ali Grl'aL Brilain, alllbe 
English-Roman I1losai l's, balhs, eoin., milliary co­
lumn .. , pnL 10geLher in a singlc counly, would Iic 
50 lhicldy 011 l.he ground as lhe)' do in lhe small 
disLricL round E\'OI'a, Ell'as, and UejJ. 

The Lral'cllcr finds theso remains at e\'<'ly ste'p. 
ln (I hou e aL McrLola, on lhe Guadiana, i a 
hand ome quare bas-relief ",ilh an in criptioll 
wanling hui a le/ler 01' 1\\'0. Sueh a monllmcnl as 
"ould ll1akc lhe pride of any provindal museum 
iII Franre 01' England ha only bl'cn pre cr\'e'd aI 
Mcrtola bCCilU e il made a cOI1\'enienl linlel lo lhe 
door or a co\\'-hou e. 

NC3r Ponte de Lima, by lhe roatlside, lies a 
rllÍlliury column balf imbedded in lhe e:\rlh, \\'ilb a 
Illouldering illscriplion , fl'ol11 which ti good anliquar)' 
could no c/onlll lix lhe eXile[ posi liol1 or Luc ancienl 
Forum LimieorulU. 

On lhe banI< of lhe Bouro, 111',11' il~ embouchure . 
anel close lo ils \'ery tlangel'ous sea bar, I found 
Iying 1I1lcared for lhe curious in C' ribed beacon 
/'01'11101''' sel on li I'llek in lhe l1lain chanllel: buL 
anlif)uai'ians are I'al'e iII Porlugal, and lo lhei nOll 
anliquarian. milld uch in criplions are oflen singu­
larly poor III Inlcrcsl. 

(John LaLollche, era\\ ford, Trareis in Porlugal). 



CI'3wfol'd riu bem; são mui fl'e'luenll S 3S anli-I 
guidades 1'0llliHla na rr" ião Illrllcionada . E não só 
CSl3 , as pl'ebislol'icns, ns pl'e-Iolnana.: c depois 
os I'esligios rios primeiros . eculos do chrislianisll1o; 
o maior numero do lelreiros lapidares cbrislãos, 
e os mais importanles, pertencem á mesma região 
(El'ora, !leja, MerLoln). 

No IiUOI'al algarvio ainda as anliguidades .ão 
mais frequenles. Os mosaicos, o frílgrnelltos de es­
culplurns, de ceramicns, ele., surrrem a cada hora , 
sem exploração. 

Por i Lo, acredilamos, cm poucos annos "eremo 
cheios de ohjectos imporlantes o museu começa­
dos receD trmen te. 

ANTIGAS FORTIFICAÇÕES 

Temos deixado perder muita cousa de valor; 
que quanlidade de caslellos abandonados complela­
menLe por e c paiz fóra ! 

Que extraordinarias CHca muralbadas, torre 
formiuaveis, c3stellos coroando cerros de asperos " 
declive, de lodo o tempos, de Loda. a ' raça 
que possuiram eslc solo porluguez ~ Em alguns 
d'esle castcllos lia conslrucçõe de epoci:ls mui 
afa ladas; Palmella MOlllemór-o -nol'o, por exem­
pio; oulros guardam a cOllstrucção primilira, feil<l 
por uma rez; fi ca lello de il\'(\s, que é arabe; o 
de Arraiollos, o de Terena, cio cculo XIII. 

O ~Iinisleri() da Guerra, com os eus veteranos, 
pódc concorrer eflicazmenle para a conservação de 
algun. de lae5 monumenlos, quc lem lambem im­
portancia na hisloria militar e na hi 'Ioria d<l forli ­
licação permanc'ntc; recenlpmenlc rimos Lc 'lelllu­
Ilho de que SH C'nlrll n'csl!' caminho. 

No Projeclo para tlma nova lei de srrviclões mi­
lifares, pago 1 1 lilulo v, ela ela ifica~ão das for­
l,ificações, ha um arligo imporlanle e significalivo ; 
P o: 

- Art. 56. 0 Da antiga. forLificaçõe, que re­
nham a er de ela . ilicatla" na conformidade do 
urLigo antf'rior, serão cOlIscrradas na posse do I~s­
Lado, quando lenham interes e bistori co, valor ar­
cbeologico. ou qualquC'r oulra ulilidade pratica, 
porem, sem lhes. er allribuido o cal'acler de forli ­
ficação. 

1'10 ;, não 01 ão vendiuo ' o ca 'tello , as tor­
re , etc., lias condições declaraua ; c flcanuo l1a 
po se do Eslado, do Mini terio da Guerra. c te tra­
lará da • ua con. errarão. 

O qu' uc('edoll com o ca iello ti Palmella , é 

eloquente c bem fri anLe. lia 50 anllos ainda ali 
haria ca. as de IlabiLação (ali na crrum os mai ve­
lho rios rs. Capelos), ainda o lemplo lillha culto. etc. 
Um Iri le dia o ('aslello dei~ou de ser hilbitado. 

Alguem roi buscar umo porias, uruas laboas 
entalbadas; e atraz foi o povinho; levaram porLas, 
grades, ridraça ; depois as telhas, a l;'are, o 
barrotes; c ílS pedro da hOlllhreiras, dos \'ergas; 
em poucos mezes a destruição foi comple(;t; c as-

im licou anno, alé que mandaram para la, cremos 
que por indicação de pessoa da maior valia e de 
fino gosto, uns doi \'elerano para guardar o que 
re. La Il policial' aquelle recinlo, cbeio de recorcla­
ções, Uio procurado pelos riajanLes que desrjam 
admirar o csplenclido panorama Ilue se a\ i ta UO 
tt'ITilço da Lorre de menagem. 

GARCIA DE REZENDE E A TORRE DE BEL EM 

E' no capilulo 180 da cbrOllica de O. João II 
Ilue o prosílclor, poela, musico e debuxador Garcia 
de Resende se rcfere .á torre de Delem_ 

O lilulo do capitulo é - [\e como elrey em Se­
tll\'el inrenloll c acholl cm cara\'ellas c navios pe­
quenos Irazer bombarda "rossas. 

EIS o trecho - E as ' i mandou faz~ r enlão a 
torre de CasclIes com slIa cara, com lanla e 1,10 
"Tossa arLilheria quc defendia o porLo; e as im ou­
Ira torrc e b<Jluarle de Caparica, defronle de l3e­
lem, cm que e.lara muila e grande arlilberia, c 
linha ordenado de fazer uma forte forlall'zíl, ondp. 
ora e' la a Famosa torre de Belem, que elrei 
D. ~ranuel, que anla gloria haja, mandou fazer, 
para quc a fortaleza de uma parle, c a LIl/Te tia 
oulra tolhe ' cm a entrada do ri(l. 

A qual fortaleza CII per seu mandildo de~u~ei, 
e com elle ordeuei a sua vontade, f' elll' Linha já 
dada a capiLania della a Alvaro da Cunha, eu c -
lribeiro moI' c pessoa de que muilo confiava, c por 
que elrei (O . .João II) logo faleceo não houvc tempo 
para sr, fazer, c a . ua n;io grande que foi a 1111ior, 
mais forte, c mais armada Ilue se nunca viu, mais 
a f('z para gU<l rda do rio, qne para navegar. -

E' muito importante esle trccho para a hi. Loria 
da archileclura cm Porlugíll. A Lorre ele Uelem 
como con trucção militar ê unita, c é umo joia. 
Tcm ele!Ornlos indiano, como o templo e clau 11'0 
cios J !'rony 1l10~. 

A decoracão da enlrau<J rclaciona- e immediala­
mente com' o portico mOnUllH'nlal da Conceição 
Velha. 



CETOBRIGA 

(POESIA) 

Em Setubal imprimiu·se ha pouco um livro de 
versos que eu acho cneuulador, porque me parece 
sincero e esponlaneo. Selubal é terra de poetas; por 
aquelles laranjaes, e pclos doces collinas (lue olham 
as graciosas praias do Sado, ba trilos dc rOllxinCles 
e voam inspirações; parece <-.lue e respira o rylbmo. 
E' a paLria do Vasco Mousinho de Quevedo, do San­
tos e Silva, do Bocngf', de Angelica de Andrade, do 
nosso eonsocio PorLI~lla, O poeLa novo ó Arronehes 
Junqueiro. Manuel Maria Portella tem escripto en­
lidas poesias e noLlcias llos monumentos da sua que­
rida patria; o novo poeta não esquece as ruinos; a 
poesia moderna setubalense l)arece sympathisar com 
a arehe'llogia. E a verdade é que na l'uina. no ve­
luslo monumento ha profunda suggeslão de idéas e 
sentimeuto I Setubal tem a sul o branco areial da 
Troia, onde jaz Cetobriga; tem a nOl'te o altivo ca­
beço de Palm"lla. eoroado pelas torres e muralhas 
do castello dos spalharios; e a poente, enlre os pi­
nbaes, na encosta da serra. os anligos conventos si­
lenciosos, um d'elles em completa ruína. 

Os versos de Anoncbes Junqueiro formam um vo­
lume eom o titulo flo1'PS d'A/mu; uma de t~es fiores 
é o enlevo do poeta ante as ruinas de CeIO/II iga : 

E alem por ~nlre os dunas so divisa, 
Cotohriga. a cidade uo romano, 
occlllLando na aroia branca e lisa 

seus passados arcaDOS. 
•••••••••• oe· ••••••••••• o. 0 •• _.' 

Ergue·se aqui em 10usa fUll e raria 
pesada columnata trabalbada. 
E mais além, mesquinba, solit:lrin, 
sómeDle de tijolo oulra formnda. 

Perdõ,~-me O poeta O meu eommenLal'io, que é feito 
unicaml'nte com o fim explioativo. Abundam nas 
ruinas de Cctobriga as construcções de tijolo; se ali 
ba só ureia! os marmores encontrados foram impor­
tados de longe. A c talua de mormore acllada na 
Troia. (' flue por muil.os annos cu conheci cl'a"ldn 
n'lJma paredo du prnça do Sopnl. agora de nocagc. 
exi. te boje n'um pateo pertencente á Academia das 
Bellas-Arles. 

Aqlli um muro. Além um tllUl]lle nlJerto, 
MnedilS Rcolá .• mais ti", de.troca, ... 
um 'apitei nahido __ . oq " i mais perto 
n'esta campa entreaberta, un .• restos d'ossos ... 

Lacrimatorins lia n'ulgllm ls lousas __ . 
e amphorus partidas ... lumpndurios. 
(l v3rics uleo iJio~ , ,arim; -cousas 
p'ra dias de ventu ra, ou funerari as , 

O poela dá perfeita idéa d'aquella rnOl'mo ruinn. 
que se dilala á beira do Sa,lo por m ais de doi ' 1\110-
melros; a praia está alastradll de fragmenlos de li­
jolos; das collinas de areia branca, mosqueada de 
raros arbustos, surgem pedn~.os de m li ros negros, 
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tanques ou salgadeiras, fornos, pedaços de casas que 
foram moradas. 

E foi oulr'ora 8'lui uma cidade! 

Brotou talvez u'l li algum lalento I 

O . r. Almciua Cm'valho possue uma inscripção, 
achada na Troia, que falIa de Cornelio Boccho, es­
criptor conhecido. emuora apenas restem algumas 
cilações. pequeninos fragmentos de suas ohras. 

E no. s'ultca em pre nça do pnssauo 
de syllJ\l~lhin viura e do snLl uuuc, 
ouscanaa prafuouur o que é vodado; 

Segu1'amenLe, lia profunda poesia na ruina. 
O poela sentiu Lem essa dolorosa impressão, c 

esse anceio jórnais satisfeito de saber, de expliear o 
que foi, e o que se sumiu 

IIOS o uysmos enorlllos do passad\)! 

AN IIGUIDADES DE ENTRE DOURO E MINHO 

llcUlIII·ias l'cslIsciladas tia PI'lIvincia de Enlre 
Doul'o e Minho cscrip~a~ em seis livl'os, pelas co1'­
reições de que se compõem, 11 saber. Guimarães, 
Porto e Vianna, Barccllos, Bl'aga e Valença. resti­
tuidas li Real Academia de Portugal pelo baellarel 
Francisco Xavier da Sefra. Crasbeeck, I'amiliar do 

anto Oficio, cavolleiro fiJalgo tia casa S. Mage -
tode. do seu desembal'go , corregedor da comarca de 
Guimarães e academico da Academia Reul tia Hislo­
ria Portugucza deste Beino. Anno de !lDCCXXVI. 

São dois grossos ín·fvlios. de 281 -- 300 pago nu· 
meradus. na frente, o que da na maneira u aI 
1: 162 paginas. 

Perlencem osles volumes á collecciío de manns· 
criptos da llibliotheea NucionaL . 

Começa lJ01' traLar em geral da quatro villas que 
formavam a correiç['). Guimarães, AmHante. BosLo 
e Canavezes; e os sells 14 cOllcelllos, Caheceiras de 
Basto, Felgueiras, Ge loçó, Gouvêa. Lanhoso, Monle· 
longo, Ribeira de Soaz, Roça, Santa Cruz, S. João 
,le Rei, Tuias, Vicirll. Villaboa de Rodno. Unhão. 

Depois os I ti COUIOS. Abadim, Cerzedello, Codeçoso, 
Fonte Arcado, Lagoo a, Mancello • Moreira de Rei, 
Parada de Bouro. Pedl'oido, Pombeiro, Pousadella. 
Refoio • Ruf!!, S. Torcato, Taboado e TI'avauca. 

E as tl'CS hOlll'as de Ovelha, Sepães, ViJlacães. 
A cOITeição comprehendia ainda em Traz os Mon­

le os concelhos de Aguillr. Jalles e Penno. 
Vou seguindo rapidamenle o indice. 
A paginas 18 começa o c3piLulo qnc trata de Gui· 

marães allLiga; a pllg. 40 a nova Guimarães e as 
sua. lres fre,!.:uezias intra-muros: Sanla Maria da 
OliveÍl'a, S Migu!'l 110 Ca'Hlo (1 • Payo . Fóro dos 
mUlOS. a freguezia ,le S. Sellastião, pago 13 . 

A pago i fi(j começam as noticias da parochias do 
lermo. 

Por loe parecer i,;leressanle 11') ponlo de visla 
das designações loealivas, ,"ou transcrever essa com­
prida relação de nomes. O lermo de Guimariie Linha 
então 98 freguezias. S. Adriiio de Vizella, S. Bar­
lbolomeu de Villa Cova, S, Cypriano de Tahlloclello, 
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S. Claudil) do Barco, S. Clemente de Sande, S. Cle· 
mente de Silvares, Santa Comba de Regilde, SS. Cosme 
e Damião de Garfe, S. Cosme de Loüeira. Santa Cris­
Lina de Agrella, anta Cristina de Aroes, Santa Cris­
Lina de Longos, S. Chrislovão de Avação, . Chris­
tovão de Cima de Selho, S. E levam de Barrosas, 
S Estevam de Brileiros, S. Esteyam de Urgueses, 

anla Eulalia de Barrosas, Santa Eulalia de Fre­
menlões, Santa Eulalla de GonLirn, Santa Eulalia de 
Ne pereira, Santa Eulalia de Pentieiros, Santa Eu· 
f!}mia, S. Faustino de Vizella, . João de Airão, 
S. João de Brito, S. João das Calda, S. João de 
Castellãos, . João de Gundar, S. Joõo de Pencelho, 
S. JlJão da Ponle, . Jorge de elho, S. Jorge de 
Vizella, S. Julião de Cararão, S. Loul'enço de Cal· 
vos, a. Lonrenço de Gallaes, S. Lourenço de ~ünde, 
S. Lourc'nço de Selho, Santa Leocadia de Briteiros, 
Santa ~Iaria de Airão, Santu Maria de Alars e Caitle, 
Sanla Maria de COl'vile, Santa Maria de Eulias, 
Sanla Maria dos Gemeos, Santa Maria de Matamo, 
Santo. Maria de Si l\'ul'es , anlu Maria de ' oulo, 
Saula ~aria de Souto de Sobradello, .. nla Maria de 
ViIla To\"a dos Iufaule , ~allla Maria de Villa Nova 
de an:!e, anta Mada de VilIafria, S. :\Iamede de 
Aldào, Snnla Marinha de Aroza, anta Marinha da 
Costa. S. Martinho de Candoso, S. :\Iarlinho do 
Conde, S. Marlinho de Espinho, S. Martinho de Fa­
rejo, S. Màrlinbo do Gonul)war, . Marlinbo de Lei­
lões, S. Morlinho de Penaeova, . Marl inho de Sande 
e CeveI', S. Murtinho de Silvares, . Miguel das 
Caldas, S. Miguel de Creixomil, . Miguel de Cunba, 
S. Mi fTurl de Gon~a, S. Mi guel tle lIunle, '. MiO"url 
de Pa~a:so, S. Migurl de Serzedo, S. l\li!.,!uel de ViI­
larinho, S. Paio tie Figucireun, . r a io de l\loreiros 
dos COllCgOS, S PlIio de Ruilhr,. Puio ue Yizella, 
S. Pcdro de Azurei, S. Pedro de FI' itllS. Pedro I 
de Fins de GUlllillbaes, S. Pedro de Polvoreira, 

. Pedrú de QueimaeleJJa, S. Homão de Aroes, . Ro­
mão de ;lfezào-frio, S. Romão de Renuufe, S. alva· 
dor ele Balazar, . Salvador ele Briteiros, S. Salva­
dor de Donim, . S!llvador de Pinheiro, S. Sal.ador 
de Souto, S. Salvudor de Togilde, S. Thingo de Can­
do o, S. Tirso de Prasins, S. Thomó, S. Thomó de 
Caldellas. S. Thorué de Travassos, S. Vicenle de 
Filgueiras, S. Vicenle do Ma cOlellos, . Vicenle de 
Oleiros, S. Vicen le de Passo~. 

A pug 240 enlra a descripçiío de Amaranle, que 
fôrma o lill/(O 3." do volume, cbegando a pago 284, 
onde prinCipia a vUa de Da lo e freguezias do 
lermo. 

E assim vae conlinuando o volumo. o manuscriplo, 
de crcvcmlo Crcguezia por freguezia toda a vasta 
cOITeição. 

E' um trabalho vasli~s:mo; muitas il1 . eripções la­
pidares eslão oqui lwnscriptas, ou copiadas lilllta a 
linha, quem sabe de quanlas terno desopparecido os 
origiuacs? 

Comprehende letreiros romaDOS e chri lão , dese­
nhos de e cndos 011 hrazõcs d'arma~, ele., ao que 
parrce copiados cautelosamente, não com perfei~ão 
arlistica, mas uffi cienlerueule es luda(los, ao que pa­
rece, rrpiLo. para os jullrormos exaclos ou pro:ximos 
da verdade, com allo valor arcllCologico, pl)r conse­
q llelleia. 

a eoUecção de mnnu criplo da Bibliolheca a- I 
cional dr Li ' hoa ha muitos numeros com \'0101' ar­
eheologico, do que iremos dando noticio, mais ou 
menos minueioso, conforme o lempo liOS pel'llliltir. 

FU 'DÃO 

Apontamenlos para a bi toria do concelbo de 
Fundão pnr José Gel'mano da Cunba. Lisboa, Typ. 
Minerva central, 1892, in 8.", 267 pago 

Mappa das freguezius do concelho de Fundão e 
numero de seus habitanle . . Pn-timillarcs, . eaa da 

I 
Gardunha, Zezere, Meimoa, Alperiade. 

Fundão, paços do concelbo, pelourinho, egrejo. 
malriz, casa da Mi 'ericordia, cupello. de anlQ Anlo· 
nio, adúa, cltnrarizes, Alpedrinba, Castello ovo, 
Alalaio. do Co.mpo, E carigo, Telhado, Alcaido e 
Barroca. 

Organisação e dislribuição da propriedade. Pro­
ducções ogrícolas. gados, indu ' lria, eaça e pesca. 

No cap . IV o sr. Cunlta trata dos mercados e fei­
ras, eslradas, correios, escolas, elc. 

Cu p. v. 111 vasão franceza, rcyol ução da Maria da 
Fonle, malfeitores. Crise alimentícia. 

Cap. VI. ITisloria do jorualismo. 
Cap. VII. I.cllda~. Senhora do Seixo ou do M~ra­

doiro, Senbora da Serra da Gardunba, do ~ostell'o, 
da Cabeças, do Faslio, da Oliveira, ino de ouro, 
duas loges, lavandeira, e finalmenle a lenda do. 
torre do ' namorados. 

O cap. 1111 Ó dediearlo aos usos o co. lumes, eren­
ças e canções populares. As proei sões; o encnm­
mendar das olmos; rezas de mondado, ladainllas; 
folias, o cllorur o enlrudo. Bolos, filbozes: magustos, 
folares, maios; adures e daosas, romanas, o eero 
do Nalal, reccila para aeabar zangas, jogos de roda. 

Cap . ]x. olieias lJiographicas. 
Como _o vê é IJm volu~e interessanlissimo, tc­

eando n sumplos bero divcrso , archeologi 'l, hi lo­
ria; vida ~oci :l l, eeonomica e popular; não e fJue­
cendo uí uda a caseitices looaes. 

VILLA FRANCA DE IRA 

tino de 1\13eello. Anlirruitlades do modeJ'no eon­
ccllw de "illa l< .. anca de Xi .. :I. - E8ludo ldsLol'ico­
nrcbeoloO"ieo contendo muilas nolas e dU('umenlos 
inedllos ~elalivos aos principaes periodos da hi torio. 
pulria. Descripção das sepullurns. e lopide~ dos ex­
tinclos cou\'eotos de Sanlo Anlonlo e Santa Clura da 
Castanheira, No sa enhora dos Poderrs de VialolltTa 
e dos Anjo. , de Alverca. E um Iwtu\'('l e ' lud,), 
acompanhado do desenho dos perimelros do' cra­
neos roman IS rnconlrado no Monte da Boa Morle 
I cio ~nüio nlllhl'opologo di'. F: F. de Macedo. ~om 
ph"logrophias e gravura. VIlln Franca de Xira, 
Typ. do CIII/,plnO, 1893, in-8." Tem 380 pólg. 

E~lo ll'uüalllo é ofTel'ecido a D. Manuel Telles da 
Gama. 

No prologo uiz: - Depois de alguns annos ~e ~ra­
balhu, de. peza c aborreci !lenlo., sem o ~ Ill~mo 
sulJsidio uem auxilio do qualquer poder cOI'sllLUldo, 
e luclando com a indiITorença e o ucsprezl) do pu­
blico, eOD. ('O"ui lermin ar o. cril' de aponLame~los 
sobre a autiguidaues dI) moderno conc('lho de Villa 
Franco. de • ira . -

As pllOtorrraphia. são: Vis la tirada <la eslrada 
novo. de Arruda, irollti picio do FOI'al (\rma ' de 
Porlugal, c pllera , larja illumil1Clda C01l1 flores e 
aves), conveulo de Sanlo AuLonio, fu ~Ilada. 



No rosto as armas da villa, armas de Portugal 
entre a esphcJ'.l e a torre, por baixo a seLLa; pago 11111 
_ armas d '! Povos, torre sob o pinheiro; pago 190, 
cruz, Ir iangulos sob. ep.-.stos form ando a estre11a de 
6 pou 'as; pago 191, um'l campa ou caixão com o 
vão para a cabeça; oito figuras de craneos, e um 
quadro craul'ometrico. 

O auctor tem muita leitura, e reuniu u'est!} vo­
lume grallde copia de n" Uciils jntrressantes. 

No verso da copa I'pprpsenta-se um se110 da vllla, 
com a torre e a data 1097. 

~ 

VILLA VIÇOSA 

Compendio de noticias de Villa Viçosa, concelho 
da pruvincia do A lcmtejo e ""iuo de PorlllHaI. com­
posto pelo padre Joaquim Jl'sé da Rocha Espanca, 
prior de S. Bartholomeu da mesma viJIa. Redondo, 
typ. F. Carvalho, 18~)2, in 8. o • 

- Sente-se n'esta villa, ha seculos, a necessidade 
inadiavel d'um livro, grande OH pequeno, da sua 
historia; porque a noss;]. povoação representa um 
papel importante na historia portugueza, anLiga e 
moderna ... 

Villa Viçosa devia ter ha muilo um livrinho seu, 
como o lecm povoaçõcs de menos ilU portoncia geogra­
phica e histol'ica; porque os pl'oprios filhos do seu 
berço ignorara a maior parte dos acontecimentos rea­
lisa dos n'elIa. 

- ... A ~egunda razão do Ilpparecimento d'este 
opusculo (ó modestia do auctor; não é opusculn, é 
um beUo volume), precedendo as Mel/lorias de ViU" 
Viçosa, em que trabalhei muitos annos, e que ainda 
não abandl·nei de todo nas horas vogas, e suspei lar 
que as ditas Ml'fllorius, por dilTusas, não tenham 
venda larga fóra da yilla, e, d'esta sorte, eu me 
compromeLta com a desprza da publicação d'ella 
por nào puder rehuHlr o descmbolso. -

O livro, copioso reposilorio de noticias, revelando 
lon{l;o trabnlho, comprehende: 

Topogl'aphia da vllla e seu concelllO. Freguezias 
ruraes. Archeologia da villa e concelbo. 

Trmpos prehistoricos. Breve noticia do idolo En­
âovellico (refere-se ao santuario de Endc.vclli cc, 
S. Miguel dà MoUa, junto de Terena, tiio celcbl'3do; 
e relu cupia de inscripções um rios mnis import.antes 
da Europa). Brevo noticia do culto de Proóel'pino. 
Questão sÚ))l'e o nome da cidade ou concelho a que 
pertenceu ViIla Viçosa no tempo -dos romanos. 
Fundaç~o da actual villa, seu progresso: foraL 
O fronteiro Alvaro Gonçalves. Doação do sonhorio 

ao condestavel D. Nuno População. 
Esplendor de Villa Vir-osa e rosumo da historia 

da Casa de Bragança Noticias dos rinques D. AlTon­
so f., D. Fernando L D. Fernando II, D. Jaime, 
D. Tlleodosio 1. D João I, D. Theodosio II , D. João II; 
serie dos duques. 

Contribuições. Rendas do concelho. Preços do 
trigo, ete. 

Cerco de ViIla Viço.sa pelos bespanboes Victoria 
de Mon Les Claros; ehronicas até á actualidade. 

Seguem a estes estudos muito iuteres an les as 
monogruphias dos conventos de S. Agostiuho, S. Pau­
lo, Capuchos, Su nta Cruz, Chagas de Christo, Espe- I 
rança, collegio de S. J\.ão Evangelista, recolhimento 
do Carmo, Real Collegiada ou Capella, collegio dos 
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San los Reis, Hospital e Miserieordia, Meninos 01'­

pilão, asylo de N. S. da Conceição, egreja matriz 
da Conceição, egl'eja do. Lapa, Paço Real do Re­
guengo, Tapada Real, porta dos nós, palacio do 
bispo, paços do concelho, brazão d'armas da viJIa, 
fontes publ:cas. 

Instrucção publica, bellas-arles, bibliothecas, agri­
cultura, feiras e mercados, ostatisticas. Finalmente 
noticias biographicas de pessoas nolaveis da villa. 

Como se vê é trabalho dilatado (4.116 pag., mais 
duas de inJice e uma de erratas); contem grande 
numero de noticias; é um valioso livro. 

VIZEU 

Vizeu - Apontamentus hisloricos por Maximiano 
PCI'eíl'a tia Fonseca e Arllrrão. - O sr. dr. Aragão é 
form, do em theologia e direil.o pela universidade de 
Coimbra, advogado e professor 110 lyceu nacional de 
,{izeu. O livro e impresso em Vízl'U, LJp. Popular, 
em 1894. E' um in-8." dc IV - 218 pago 

O sr . ur. Aragão é uatural de Fogilde, cúncelllo 
dc Mangualde. Nt\:,ceu em 1803. Desde os uoze an­
nos que conhece Vizeu, ahi tem residido, e por isto 
diz, no prologo: - D'cste medo a minha vida li­
gou-se estreitamente desde a infancia. a esta cidade, 
que considero e amo como minha patria. 

E' um nobilissimo sentimento. 
- Nada mais natural, pois, que um dia surgisse 

no meu espirito a idêa ele fazer estudos e de colli­
gir os factos e lendas que n ella se ligam.-

Vê·se f}ue é um bom_ fei tio de estullíoso: si'ío ra­
ros e51e8. 

Nadl1. '/1/ais lta{urn/ 9 O mais natural, o vulgarís­
simo, é os proprios filhos d'l tel'l'u Df!m pensaram 
scquer em memorias, louyores ou amor ua sua lo­
calidade. Ha gellros quc passam a vida junto dos 
monumentos, das IDemorias dos avós, e que igno­
ram completamente tudo, e que vivem muito satls­
feHas . Uus snbem dos visinhos, outros das celebrei· 
rai politicas, dos casos salientes, especialmente dos 
escandalos bem apimentados, m~s da historia da 
~: ossa {erra, do pobre cmt!I1Iho, isso sim, para que? 
Quem fez a sé, quem fundou o pa' acio, que vida se 
agitou na prtlça, flUO dramas drsliflaJ'om pelos ve­
tustos tetrl'iros, pelas sombrias vicias. ninguem 
sabe. Quem ser;a o homem de que falia o letreiro 
na gasta pedra scpulcllral da nave? Que significa o 
escudo d 'armas sobre o portal do palacio em rui­
nas? parn que sab~r? 

Mas pal'a quem sabe tudo isso lem vida; as car­
comidas silbarias respiram, fallam em lom vibrante 
os brazões tudo se anima, ludo tem voz! Ai! uos 
que ignoram porque para elles a vida ó deserta! os 
olhos do misero n:ío tcem visla, os ouvidos não ou­
vem; ludo lhes é mudo e sombrio. 

Trabalhe, doutor, não e<moreça na lido, e Terá 
como, dia a dia, os muros, DS lorres, as ogr ja!'l, as 
arvores até, tcrào para si uma lembran~. a e uma 
saudade. Ai! chega-so a amar o possndo como o ou­
vido, instinctivamenle, ama e acba poesia nos sinoq 
da nossa tena. Eu, além da sciencia, encontro uma 
divina poe ia no estudo do passado, na contempla­
ção dos antigos monumentos. 

Vou indiear rapidamente os assumptos do nolavel 
livro do s r. dr. Aragão. 



Capilulo 1- Faclos da bistoria geral que illus­
tram a historia de Vizeu. 

Capilulo II - Fundação da cidade de Vizeu. Jo_ 
mes que lhe são allribuidos. Sua antiguidade. 

Cava de Viriato (pag. 37). 
Viriato (pag_ 74). 
Torres romanos (pag. 81). 
Inscripções c moedas romanas (pog. 8l». 
Egreja de Vizeu no tempo dos romanos (pag. 93). 
Capitulo III - Vizeu no tempo dos barb3ros. 
Invasão dos mouros. D. Hodrigo e seu tumulo 

(pag. 1 tO). 
Capitulo IV - Vizeu desde a fundação da monar­

chia das Aslurius alé á fundação da monarebia por­
lugueza. 

Armas de Vizeu (pag. 14.0). 
Miragaia, romance de D. Ramiro, leudas e canti ­

gas (pag. ll>il). 
Carta do conde D. Henrique e noticia do foral 

dado por D. Tbereza em 1123 (pag. 187-189). 
Priores da eó de Vizeu. O bispo Hermenegildo 

(pa!!'. 202). 
O sr. dr. Aragão é um erudito de "alllr, estuda c 

sabe reunir elemelltos como bem poucos. 
Todo e~te seu trabalho é muito doeumcntado. 
Parece que por muitos annos procurou, e feliz­

mente achou, noticias e verificações. 
ElIe paga D'cste volume o seu tributo d'amor á 

sua querida Vizeu ; que os homens de Vizeu, oxalá, 
saibam avaliar o grande serviço que o sobio profes­
sor lhes presta, e o coadjuvem na sua empreza. 

Eu applaudo e agrad~ço, com lodo o meu elllhu­
siasmo, este volume; 11ll<.Cio pelo segundo, porque 
o estudioso é bom, e o campo a que elIe se dedicou 
é de primeira ordem na historia do paiz, na vida 
do povo portuguez. 

REAL ASSOCIAÇÃO DOS ARCHlTECTOS CIVIS 
E ARCHEOLOGOS PORTUGUEZES 

CORPOS GERENTES EM 1894 

Presidente - Conselbeiro Joaquim Possidonio 
Narciso da Silva. 

Vice-presidente - (secção de al'cbiteclura) Va­
lentim Jose COl'l'êa. 

rl'ce-presidente - (spcção de archeologi3) conde 
de . Januario. 

. Secretarias - Visconde de Alemquer e Gabriel 
Victor do Monte Pereira. 

. I'ice-secretarios - Eduardo Augusto da Rocha 
Dias e monscnhor Alfredo J~lvil'o dos Santos. 

Tl!esoureiro - Ernesto Augusto da Silva. 
COll~ervado1' da bibliotlteca - Visconue da Torre 

da Muda. 
Adjunto - José Joaquim da Asccnsão Valdez. 
Conservad%~~ do museu - José da Cunba Porto. 
Adjunto - Zeferino Norber,to Gonçalves Brandão. ' 

SECÇtJES 

Architectura 

Valentim José Corrêa 
Antonio ,Jose Gaspal' 
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Francisco Soares O'Suli vand 
Joaquim da Conceição Gomes 
Licinio Neonisio da Silva 

Al't"hcologia 

Gabriel VicLor do Monte Pereira 
Visconde de Alemquer 
EUlwrdo Augusto da llocba Dias 
Henrique Ca!:'anova 
Augu to Eugenio de Freitas Cavalleiro e Sousa 

Con>óit:rucç'no 

Caelano Xavier de Almeida da Camara Manuel 
Bernanlino Jo~é de Carvalho 
Jacintbo Parreira 
A Iltonio Pinto Bastos 

CORRESPONDENCIA 

lJini~leJ'i() da Fazenda. - DiJ'eeçãll superiol' dos 
serviçlls aduaueil'os e eoulriltuiçiles indlreclas I.· re­
partição. - IlI.' ''o e rx. lU

" sr - Existiudo na Alfalldrrra 
de Lisboa uma lapida tnmulor que parece ler valor aOr­
cbeologieo, 1'0;;0 a V. ex.· se digne mandar exami­
naI-a por pessoa competente, e dizer-me se a julga 
digna d~ figurar no museu archeologico de que 
v. ex.' é dignissimo director, afim de gu, ' se pro­
mova a entrega da alludida tapida no referido mu­
seu. 

Deus guarde II v. ex.' - Direcção superior dos 
serviços aduaneiros e cont ribuições indirectas, 2 de 
agosto de 1893. 

Ill.mo e ex. lLO sr. director do museu archeologico. 
- O conselheiro direetol', João de SOIl.\a CaireI de 
Magalhães. 

'fendo s. ex." o ministro da faztnda drlerminado 
por de~pHeho de boje que, em \'isla do parecer con­
tido no (,IDeio de V. ex.' de 19 doi et.Jfl'(·nte, t',.sse 
entregue ao museu areheolugico, ao digllo rurgo de 
v. ex " ::I lapida u que se refere o ml'U (·IDeio n. " 3 tO 
de 29 de julbo ultimo. rogo a \. ex • se dlgn . man­
dar aplesentar Da all'an!lega de Lisbna pes. oa com­
pelente, afim de se effeelUtll' a entrega de que se 
trata, conforme as ordens que n'esta data se expe­
dem áq uella casa fis cal. 

Deus guardo a v. ex . ' - Direcção da 1.· J'eparti­
ção da direcção superior dos sr.l'viços aduaneiro e 
contribuições indirectas, em 21) de agosto de t 893. 

III.rno c ex. mo sr. director do museu arebeulllgico. 
- O conselheiro director, João de Sousa Cult'el de 
AI a ga /laies. 

Atinislel'io do Ueino. - Dil'('eção {)'eral de 1I11minis ­
h'ação ]l0liliea e civil. - 3.· ,·epal'lição. - Com refe­
rencia ao omcio que v. s • dirilliu a esle miuisterio 
em nome da Real Associação doS Architectos Civis, 
sobre os inconvenientes das obras que se prelen­
diam levar a eITeilo sobre o terraço que cobre as 
abohadas Llo edjficio historico do Carmo, devo dizer 
a v. s.' que segundo informou o eommondantc ge­
ral dns guardas municipaes, que foi ouvido sobre ° 
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assumpto, que as obras alludidas se reduzem â Fubs­
tiluição (e duas escadas de madeira, quc desde época 
remota, quc não póue fixar-~e, existiam para dar 
communicação a dois dos terraços mais pequenos, c 
que estavam deterioradas pela acção do tempo: e 
bem assim que foram mandadas rdirar, por terem 
apodrecido, umas pesados peças de madeiro, que 
circumu~vam as abobados mais elevadas, os quaes 
deverão ser substituidas por pequenas hastes de 
ferro, li ,;adas por arame consistente. 

Deus .{uarde a v. s • - Secretaria d'estado dos ne­
gocios d, reino, cm 9 de novembro de 1893. 

que se bouve para com a corporação que repre­
sento_ 

Deus . guarde a v. ex.a-Baja. paços do concelho, 
23 de fevel eiro dc 1894. 

I1l.mo e ex."JO sr. presidente da Real Associação 
dos Arcbiteetos C,vis c Archeologos Portuguezes. -
O presidente, A dolpho A !tgl/slo d' rllmridtl Doria. 

COPIA DE PARTE DA ACTA DA ~E sÃo ORDINARIA 

DE 1~ DE FEVEREIRO DE J894 

III. mo sr. secretario da meza da Real Associação 
dos Arcbilectos e Archeologos Porlugueze . - A r/huI' 
Feverein. 

III mo e ex. roo sr. - Cabe-me hoje a honra ue me 
dirirrir a v. ex." a dar-lhe conhecimento, de ler re­
cebido um offieio da Real Associação dos Archileclos 
Civis e Archcologos Portuguczes, cm que descrcve 
minuciosamente o apreço dos torques d'oul'o que me 
pertencem, e dos quaes e:li tempo mandei a plinto­
grapbia a essa Real Associação. Sou pois a agrade- 1 

cer tão e!evado estudo c a confessar-me summamcnte 
ul1(';ldecido; pedindo .1 v. ex." o especlal favor dc 
d~r conbeeimento á Real Associação d'esta minha 
declaraç,io, o que muito agradeço. 

Ko dia quinze de fevereiro dc mil oitocentos no­
venta c quatro, pela dua hor.' s de tardc, reunidos 

I nos paços do concel bo, sala das sessões da camara, 
sob a presidencia do presidenle Almeida Doria, os 
vereadores cirectivos Fonseca, Castro c Piute, França 
e Bronco, c os ubstitutos Vaz e Almodovar, faltando 
com motivo justificado o vereador etrcctivo Oliveira 
e sem motivo justificado o verea.jor Palma, tambem 
eITecli\'o, o presidente declarou aberta a sessão. 

Deus guarde n v . ex. 8
- Saptarern, 20 de novem­

bro de 1893. - III. mo e ex.mo lU'. Eduardo Augusto 
da Rocha Dias. - Lalwcntino Verissimo. 

Aea(h'mia Ileal das Scil'neias de I,i boa. - Ill.mo C 

ex. mo sr. - Devendo a Academia Real das eiencias 
de Lisboa celebrar sessão sole:nne no dia 17 do cor­
rente Ó. 1 hora da tarde, sob a presidencia de sua 
magestade el rei o senhor D. Carlos I, Lcnho a honra 
de convidar a v. ex.", em nome da Academia, para 
assistir a esta solemnidade. 

Dous guarde a v. ex." - Academia Real das Scien­
cia, 11 de dezembro de 18t13. 

II I. IDO e ex. ILO sr. presidente e secretario da Asso 
ciação dos A rchileclos Civis e Archeologos Portugue­
zes. - O .;ecretario geral, Manuel J>illhei1'o Chagas: 

Gremio Artistieo. - À direcção do Gremio ArUs­
tico encarrega-me de communicar a v. ex! que de­
sejando esta sociedade contribuir quanto esteja ao 
seu alcance para a conservação das nossos riquezas 
d'arte, do melhor grado se porá ao lado d'essa illus­
tre corporação cm todas as tentativas em que por 
'Ventura se empenhe a pró da integridade dos monu­
mentos e outras obras d'arte existentes no paiz. 

Deus guarde a v. ex." - Lisboa, 16 de dezembro 
de 18U3. 

lll.mo e ex.n.o sr. Joaquim Possidonio Narciso da 
Silva. dignissimo pre.idcnte da Real Associação dos 
Arehitectos c Al'cheologos Portuguezes. - O 1.0 se­
cretario, D. José Pessallha. 

Camara municipal do concelho de Deja. - Cabe-me 
a honra de leyar ós mãos de v. ex ! , em compri­
mento do deliberado pela camara, urr.a copia de 
parte da acta da sessão ordinaria de 1 ~ d'e te mez. 
e permilta v. ex! que eu aqui renove os agradeci­
mentos a tl sa Real Associação pela amabilidade com 

Corre~poudeDcia 

Leu se a seguinte: 
Outro officio da Real Associação dos Architectos e 

Archeologos Portuguezcs, communicando que a as o­
ciação, em assembléa geral de vinte e um de ja­
neiro ultimo, approvou unanimemente um voto de 
louvor á camara pelo zelo, intelligeneia e proficuo 
patriotismo que tem mostrado na org>1nisoção do já 
Dotavel museu archeologico, aproveitando a occasiãQ 
para manifestar ainda a gratidão dos estudiúsos á 
cam ara por tal instituição e á generosidade dos ha· 
bitantes de Beja que teem concorrido para o engran­
decimento do museu. 

Deliberaram que :le consignassem na acta agrade­
ciulentos a Real Associação dos Architectos e Ar­
cheologos Portugueze:l, e que d 'esta deliberação se 
lhes enviasse copia. 

E não havendo negocio algum mais a tratar, o 
. presidente levantou a sessão eram cinco horas da 

tarde. E para constar lavrei em minuta esta acta eu 
José Umbelino Palma, secretario da camara. Decla­
ra-se que os vereadores Vaz e França não as igna­
ram por terem faltado á sessão em que esta minuta 
foi lida, approvada e assignada. Adolpho Augusto 
dl' Almeida Doria. Henrique Maria da Fonseca, Ma­
nuel Guerreiro da Costa Branco, Manuel Pereira de 
Castro e Brito, Silverio Jooqnim Ribeiro Almodoval'. 

Está. conforme. Beja, paços do concelho, 23 de fe­
vereiro de 1894. - O secretario da eamara, José 
Umbelino Palma. 

Sociedade de Geographia tle Li hoa. - Ill.mo e 
ex. mo sr. - Em cumprimento da deliberação tomada 
na reunião que.cm 1 de dezembro de 1892 se reali-
ou n'esta .ceiedade, a direcção diligenciou junto do 

governo do estado, quando c como pareceu mais 
opportullo e convenienlc, a nomeação da eommissão 
central para a celebração do quarto eentenario da 
paI tida da expedição que descobriu a India, c lem 
a honra de enviar por copia a v. ex." o decreto real 
que nome a essa eom!Dissão. 

Congratulando-se com v. ex." c com a ecrporoção 
que ~'. er. dignamente dirige pelo faelo de nos tra­
ços serd~s ler sido officialmente adoptado o nosso 
pensameúlo, a direcção julga-se dispeDsnda pelo es­
clarecido e patriotieo eriledo de v. ex.' de acentuar 


